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Apêndice A 

Considere o seguinte sistema: 

 

(A1) iiii eYXw ++= '' ϕα                         ni ,...,1=  

 

(A2) iii vZY +Γ=*                                        ni ,...,1=  

 

Para obtermos estimadores consistentes dos parâmetros do modelo tomemos 

a esperança condicional em iY  : 

 

(A3) )\()\(')\(')\( iiiiiiii YeEYYEYXEYwE ++= ϕα  

 

(A4) )\()\()\( *

iiiiii YvEYZEYYE +Γ=  

 

Os erros condicionais são erros generalizados no sentido de Cox e Snell 

(1968). Denote-os de iε  e iϑ . Como mostrou Vella (1993), utilizando a lei das 

expectativas iteradas e as hipóteses abaixo, podemos reescrever iε . 

 

Hipótese 1: ( iX , ie ,  iv ) são independentes e identicamente distribuídos  

 

Hipótese 2:  ie  e iv  são, condicionais em iX , conjuntamente normalmente 

distribuídas com média zero e matriz de covariância 
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Substituindo a expectativa das variáveis por seus valores observados,  

podemos reescrever a equação estrutural numa forma estimável: 

 

(A6) iiiiii YvEYXw ηλϕα +++= )\('''  

 

Como por construção o erro com média zero iη  é não correlacionado com 

os regressores, podemos estimar os parâmetros por Mínimo Quadrados Ordinários 

após obtermos estimativas para o termo expectacional. Neste arcabouço, um teste 

de endogeneidade é verificar se λ  é igual a zero, uma vez que este parâmetro 

captura a dependência entre o erro da equação estrutural e o erro da forma 

reduzida. 
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Apêndice B 

Considere o seguinte sistema de equações: 

 

(B.1)  tttt uSpreadHYIntervSpoteVar +++= 210)( ααα   

(B.2)  ttt zeVarrrIntervSpot ++−+= )(*)( 210

* γγγ  

 

Em linha com o trabalho de Almekinders (1995), encontraremos a forma reduzida 

do sistema. Para tal, devemos substituir primeiramente a equação (B.1) em (B.2): 

 

tt

ttt

zu
SpreadHYIntervSpotrrIntervSpot

++
+++−+=

2

22120210
* *)(

γ
αγαγαγγγ

 

tt

ttt

zu
SpreadHYrrIntervSpotIntervSpot

++
++−+=−

2

22021012
* *)(

γ
αγαγγγαγ

 

Temos então que: 

Se 0* >tIntervSpot  e para  0)1( 11 ≠− αγ  

[ ]ttt vSpreadHYrrIntervSpot ++−+
−

= 210

12

* *)(
1

1 βββ
αγ

 

 

Se 0* ≤tIntervSpot  

ttt vSpreadHYrrIntervSpot ++−+= 210

* *)( βββ  

 

onde 0200 αγγβ +=   , 11 γβ =  , 222 αγβ =    e   ttt zuv += 2γ  
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